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CELEBRANDO EM FAMÍLIA  
DÉCIMO SÉTIMO DOMINGO DO TEMPO COMUM  
Somos alimentados para poder alimentar (Jo 6,1-15) 
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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho e do Espírito 
Santo. 
Amém. 
O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja 
neste momento de oração. 

Vamos nos preparar para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
sois o Pão da Vida. 

Senhor Jesus, 
Sois o Vinho da Compaixão. 

Senhor Jesus, 
se dá ao mundo através denós. 

Leitura bíblica (João 6,1-15) 

Naquele tempo, Jesus foi para a outra margem do 
Mar da Galiléia ou do Lago Tiberíades. Muitas 
pessoas o seguiram, porque tinham visto os sinais 
que ele estava fazendo curando os doentes. Jesus 
subiu para a montanha e sentou-se lá com seus 
discípulos. A Páscoa, a festa dos judeus, estava 
perto. 

Vendo Jesus que muitas pessoas o seguia, disse a 
Filipe: ‘Como vamos comprar pão para eles 
comerem?’ Ele fez-lhe esta pergunta para testá-lo, 
porque ele sabia o que ia fazer. Filipe respondeu: 
‘Nem mesmo duzentos denários de pão seria 
suficiente para cada um tocar um pedaço de pão.’ 
Outro de seus discípulos, André, irmão de Simão 
Pedro, disse-lhe: ‘Aqui está um menino que traz 
cinco pães de cevada e dois peixes. Mas o que é 
isso para tantas pessoas? Jesus respondeu: ‘Diga ao 
povo para se sentar.’ Havia muita grama naquele 
lugar. Todo mundo, então, sentou-se lá; e só os 
homens eram cerca de cinco mil. Então Jesus 
pegou os pães, e depois de agradecer a Deus, ele 
distribuiu-os para aqueles que tinham sentado 
para comer. Ele também estava dando-lhes o peixe 
a todos os que quisessem  Depois que todos foram 
saciados, ele disse aos seus discípulos: ‘Recolham 

as sobras, para que não sejam desperdiçadas.’ 
Eles os pegaram e com os pedaços que sobraram 
dos cinco pães encheram doze cestos. 
Então o povo, vendo o sinal que Jesus tinha feito, 
disse: ‘Este é realmente o profeta que viria ao 
mundo.’ Mas Jesus, sabendo que eles iam levá-lo 
para proclamá-lo rei, retirou-se voltando para a 
montanha. 

Reflexão - Somos alimentados para alimentar 

A leitura do Evangelho de São Marcos será 
interrompida pelas próximas cinco semanas, pois 
somos convidados a ler as passagens do ‘Pão da 
Vida’ do capítulo 6 do Evangelho de São João, que 
constituem uma espécie de meditação sobre quem 
Jesus é e o que acontece quando nos reunimos na 
Eucaristia: estamos sendo alimentados por Jesus 
na Palavra e no Sacramento, e ao mesmo tempo 
ele nos envia para compartilhá-lo uns com os 
outros. 
No Evangelho do último domingo, Jesus 
alimentou a multidão, faminta da Palavra de 
Deus com seu ensinamento. Nesta semana, 
Jesus também alimenta a multidão com pão e 
peixe. Mais uma vez, Jesus está 
profundamente ciente das necessidades 
humanas dos outros. Apesar de ser tantos, não 
só todos são alimentados, mas há muita 
comida. Há um sentimento de 
superabundâmcia na história. 
Quando Deus responde às necessidades e provém 
as necessidades das pessoas, nunca há o suficiente; 
há sempre mais do que suficiente. 
Ao ver o que Jesus fez, as pessoas acreditam que 
sabem quem é Jesus (‘o profeta que virá ao 
mundo’) e qual deve ser seu papel (um rei que lhes 
fornecerá tudo o que quiser). Mas eles têm um 
equívoco sobre a realeza de Jesus. Ele não é um 
libertador nacional, um líder político ou um 
mágico. Então Jesus foge sozinho para as 
montanhas. 
No Evangelho do próximo domingo, Jesus 
explicará o que é esse sinal de alimentar a 
multidão. 
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Quando começamos esta meditação sobre Jesus, 
o Pão da Vida, nossos pensamentos também são 
direcionados para como podemos ser pão vivo 
para os outros; como podemos alimentar e 
nutrir com pão que não perece: verdade, justiça, 
amor, bondade, compaixão, honestidade, 
integridade, fé, esperança e perdão. 
Que palavras podemos dizer, que ações podemos 
fazer que não apenas alimentar os corpos, mas 
também alimentar os corações famintos por 
conforto, esperança, perdão, justiça, misericórdia, 
aceitação e amor? Como podemos ser o ‘pão de 
Deus’ em nosso mundo hoje? 
A ‘comida’ foi confiada a nós. Nós nos 
alimentamos para que possamos alimentar uns 
aos outros. 

Orações de intercessão 
Rezamos por toda a Igreja. 
Que juntos sejamos alimento e vida para toda 
a família humana. 
Junte-se a nós em paz e amor. 
Abençoe nossos esforços para viver com 
humildade, mansidão e gratidão. 
Aproxime-se dos doentes 
e acolhe em sua presença amorosa aqueles que 
morreram. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e o exemplo de 
Jesus, vamos orar: 

Pai nosso, que está no céu, santificado seja seu 
nome, venha a nós o seu Reino;  
seja feita a sua vontade na terra como no céu. 
O pão nosso  de cada dia, nos daí hoje, 
perdoa as  nossas ofensas,  
assim como também perdoamos  
aqueles que nos ofendem; 
não nos deixe cair em tentação,  
e nos livra do mal. 

Oração final 
Deus Eterno que nos alimenta com seu Filho. 
Que este alimento sagrado, em Palavra e 
Sacramento, nos ajude a crescer à imagem de 
Cristo, nosso Senhor. 
 Amém. 

Bênção 
Que a graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor de Deus, 
e a comunhão do Espírito Santo nos 
guiem serenamente durante a semana. 
Amém. 



 

 
 
 
 
 
 

Luz y 
Amor no 
escuro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

Este subsídio litúrgico foi elaborado pelos carmelitas da Austrália e do Timor Leste pensando neste momento em que não 
podemos estar presentes na celebração eucarística. Estamos cientes de que Cristo não está apenas presente no Santíssimo 
Sacramento, mas também nas Escrituras e em nossos corações.  Mesmo quando estamos sozinhos, ainda somos membros 
do Corpo de Cristo. 

 
Recomenda-se que uma vela acesa, um crucifixo e uma Bíblia sejam colocados no lugar que você escolher para esta 
oração. Esses símbolos nos ajudam a nos manter cientes de como o tempo sagrado de oração é e se sentem unidos 
com as outras comunidades locais que estão rezando. 

 
A celebração é organizada para ser presidida por um dos membros da família e os demais membros que participam dela. No 
entanto, a parte do presidente da celebração pode ser compartilhada por todos os presentes. 

 
Lembre-se que enquanto reza como uma família nós carmelitas lembraremos de todos vocês. 
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